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     INTRODUÇÃO 

     Este drama conta a história de duas almas que vivem vidas 

paralelas, que se reencontram em várias existências para provas e 

expiações e que resgatam através da sensibilidade, momentos em que 

viveram no casarão da Fazenda Pedra Bonita.  
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                                         VIDAS PARALELAS 

 

     CAPITULO I – FAZENDA PEDRA BONITA 

     Esta história se passa por volta dos anos sessenta na Fazenda Pedra 

Bonita, no interior do Estado de São Paulo Brasil. 

    Dona Benta e senhor Manoel eram agricultores na região, se 

conheceram e casaram muito cedo como era o costume na época. 

Naquele tempo não se fazia controle da natalidade, e os filhos foram 

chegando com intervalos de dois anos. Foram nove homens e duas 

mulheres com apenas um que morreu com sete dias, o que se dizia na 

época, o mal dos sete dias. Nossos pais como todos os agricultores  da 

época criaram os filhos com dificuldades, mas deram o que de melhor 

eles também receberam, ou seja, a firmeza e a formação de caráter 

que com certeza conseguiram passar para todos os filhos.  

     Éramos uma família muito feliz ao nosso modo. Meus pais eram 

rígidos na nossa educação, mas carinhosos e cuidadosos com a nossa 

saúde e educação. 

     Meu pai, português vindo da Ilha da Madeira em Portugal, com mais 

um irmão. Eles eram também agricultores e tinham uma quinta onde 

cultivavam uvas, mas nunca mais voltaram à terra natal. Mantínhamos 

correspondências, mandávamos e recebíamos fotos da família por 

muito tempo. Lembro-me que eu era quem escrevia as cartas para tia 

Maria, irmã de nosso pai que tinha ficado com nossos avós. 
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     Nossa mãe também, filha de portugueses transmontanos herdou da 

família o tino para o trabalho no campo e na vida doméstica. Nossos 

avós maternos vieram de Portugal com dois filhos pequenos e minha 

mãe nasceu no Brasil com mais duas irmãs. 

     Com muito trabalho dos nossos pais e com uma pequena herança 

que meu pai recebeu de Portugal com a morte dos nossos avós, 

compramos a bela Fazenda Pedra Bonita. A fazenda ficava num lugar 

encantado onde nada faltava. Tudo que plantávamos, colhíamos e 

tínhamos todo tipo de criação para subsistência e conforto da família. 

     Nós tínhamos animais para passear de charrete e para o cultivo da 

lavoura, e o gado que nos fornecia o leite para minha mãe e meus 

irmãos mais velhos fazerem queijos, doces e carnes para a nossa 

subsistência. Não tínhamos geladeira por isso às carnes eram fritas e 

conservadas na gordura do porco, tudo uma delícia. 

     Nossa casa era sempre uma festa, um entra e sai que não acabava 

mais. Aos Domingos as namoradas dos meus irmãos vinham passar o 

dia em nossa fazenda para ouvir música numa radio vitrola que minha 

mãe tinha comprado bordar lençóis e fronhas para nossa mãe, e nós as 

crianças corríamos nos campos livres como potros selvagens. 

     Ficávamos em festa quando alguns dos nossos animais davam cria. 

Potrinhos, bezerrinhos, cabritinhos e as ninhadas de pintainhos que 

enfeitavam nosso quintal. Tudo uma beleza e muita fartura. Assim que 

eles nasciam eram divididos entre os irmãos e logo ganhavam um 

nome. Lembro-me de ter uma galinha de estimação que eu lhe dei o 

nome de Crok. Eu amava aquela galinha tanto que contei sua história 

em ‘CONTOS INFANTIS 5 “. 


